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MÚSICA PARA TODOS 

 

 

άbńƻ Ƙł ventos favoráveis para os 

ǉǳŜ ƴńƻ ǎŀōŜƳ ǇŀǊŀ ƻƴŘŜ Ǿńƻέ 

Séneca 

1. INTRODUÇÃO 

 

O Projeto Educativo da Academia de Música de Santa Maria da Feira, como 

instrumento de autonomia, consagra a orientação educativa da Escola. É elaborado e 

aprovado pelos seus órgãos de administração e gestão para um horizonte de três anos, 

e nele se explicitam os princípios, valores, metas e estratégias segundo os quais a 

Escola se propõe cumprir a sua função educativa, de acordo com o Decreto-Lei n.º 

75/2008, de 22 de Abril. 

 O projeto apresentado constitui um instrumento de planeamento e gestão 

escolares, dos quais decorre o estabelecimento de objetivos a serem atingidos pela 

Escola e por todos os elementos que a constituem, desde os corpos diretivos à 

população escolar (docente e discente), aos funcionários que aí exercem funções, quer 

de secretariado, quer funções auxiliares.  

Prevê a dinamização da Escola, a valorização pedagógica e cultural, bem como a 

promoção enquanto estabelecimento de ensino artístico especializado de música com 

valores que, desde a sua fundação, a têm orientado: uma oferta educativa de que 

resultem adultos completos, formados e informados, bem como a dinamização 

musical e cultural do meio envolvente. 

É um documento aberto e, como tal, passível de alterações e melhorias sempre 

que se julgue oportuno, na perspetiva de contínua melhoria. 

O Projeto Educativo é organizado em duas partes fundamentais. A primeira 

(capítulo 2), o Diagnóstico Estratégico, consiste na caraterização do meio onde se 

integra a Escola e na apresentação do estabelecimento de ensino. Aqui são referidos 

todos os elementos para a sua descrição: a identidade e cultura da Academia, a 

organização interna, o funcionamento, os recursos humanos, materiais e financeiros 
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de que dispõe, as instalações, os protocolos com outras instituições da comunidade 

local e, ainda, os resultados escolares dos alunos obtidos no ano letivo anterior. 

Numa segunda parte (capítulos 3 e 4) são apresentados os objetivos para o 

triénio 2016-2018, indicando quais os princípios orientadores que desde sempre 

regem a Academia, os objetivos a atingir para o cumprimento da sua missão, bem 

como os instrumentos de organização e de planeamento essenciais ao seu bom 

funcionamento que são, o Regulamento Interno, o Plano Anual de Atividades e a 

Avaliação do Projeto Educativo anterior. 

A Academia de Música de Santa Maria da Feira, enquanto pioneira na oferta de 

uma formação musical descentralizada, num gesto visionário e altruísta de facultar a 

todos esta formação, continua empenhada na sua missão que se esforça por manter 

no presente e espera continuar no futuro.  

 

2. DIAGNÓSTICO ESTRATÉGICO 

 

2.1. CARATERIZAÇÃO DO MEIO ENVOLVENTE 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 1 ς Mapa representativo das 31 freguesias e 3 cidades constituintes 

do conselho de Santa Maria da Feira. 
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O concelho de Santa Maria da Feira pertence ao distrito de Aveiro e localiza-se 

na Região Norte (NUT II), entre o Douro e Vouga (NUT III). É limitado a norte pelo 

distrito do Porto, a oeste por Espinho e Ovar, a sul por S. João da Madeira e Oliveira de 

Azeméis e a leste por Castelo de Paiva e Arouca.  

 O seu nome atual é fruto de ter sido capital da “Terra de Santa Maria”, tendo 

como polo aglutinador o Castelo, cuja documentação recua ao século X. Em 1251 estas 

terras aparecem denominadas de “Vila da Feira” e, em 1514 de “Terra de Santa 

Maria”. A freguesia de Santa Maria da Feira foi elevada a cidade em 1985. 

O Concelho de Santa Maria da Feira tem atualmente uma população residente 

de, aproximadamente, 140 mil habitantes, distribuídos por 31 freguesias, 3 cidades e 

12 vilas, com uma densidade populacional na ordem dos 660 habitantes por km2, 

pertencendo à área Metropolitana do Porto.  

Atualmente, o concelho de Santa Maria da Feira apresenta uma vasta rede 

escolar em todas as suas 31 freguesias. O nível de alfabetização mais recente 

disponibilizado on-line pela Câmara Municipal é referente a 2001 e indica uma taxa de 

analfabetismo acima dos 6%. As freguesias que apresentam o maior número de 

habitantes com ensino básico completo são: Argoncilhe, Lourosa, Fiães, S. João de Ver 

e Santa Maria da Feira. Cerca de 20% da população tem habilitações iguais ou 

superiores ao ensino secundário1. 

A população do concelho foi, no passado, essencialmente rural mas já com 

núcleos industriais muito fortes e importantes na economia nacional. Nos últimos anos 

esta situação tem vindo a alterar-se e, embora mantendo essa componente rural, 

outros hábitos foram aparecendo: com o aumento da escolaridade, muitos jovens 

prosseguem estudos superiores, a Indústria e o Comércio tiveram um forte impulso, as 

vias rodoviárias melhoram muito, o que levou ao abandono e à saída do campo. A 

Cidade propriamente dita, embora mantendo ainda uma pequena área rural, foi 

crescendo exponencialmente nas áreas industrial, comercial e dos serviços, mas foi 

sempre culturalmente mais evoluída. 

                                                           
1
 Os dados relativos à rede escolar e às taxas de alfabetização foram recolhidos no sítio da Câmara 

Municipal de Santa Maria da Feira (www.cm-feira.pt), respetivamente nos separadores 

Educação/Escolas e Indicadores Estatísticos. 

http://www.cm-feira.pt/
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O Castelo, ligado à luta pela independência de Portugal, com os seus nobres, os 

Condes da Feira, os Cónegos Lóios que aqui se instalaram, tiveram grande influência na 

educação cultural da população local. Os Cónegos ministravam o ensino da leitura e o 

Latim, o que terá sido um grande privilégio e avanço à época. 

Desde tempos recuados e por várias gerações, a população teve acesso a 

representações teatrais, à música, a tertúlias, a divertir-se em carnavais temáticos com 

trajes a rigor. Formou-se uma escola de artistas amadores muito entusiasta! 

Pode afirmar-se que estas atividades culturais existiam, pelo menos, desde os 

finais do século XIX, por aquilo que ouvíamos aos nossos avós e bisavós. 

Não será de estranhar que “Vila da Feira” tenha sido um local propício para 

fundar uma Academia de Música! 

A nível do património arquitetónico e monumental destaca-se o Castelo, ex-libris 

da região, onde se encontram vestígios da passagem dos Romanos, dos Visigodos e 

dos Árabes e que é Monumento Nacional. 

Das várias festas do concelho, a mais invulgar é a Festa das Fogaceiras, instituída 

pelos Condes da Feira que recorreram ao culto a S. Sebastião para que libertasse o 

povo da “peste” que grassava e cujo ex-voto foi a “fogaça”. Realiza-se a dia 20 de 

janeiro de cada ano, feriado municipal. 

Dois dos mais importantes eventos culturais da cidade são a Viagem Medieval e 

o Imaginarius – Festival Internacional de Teatro de Rua, grandes responsáveis pela 

dinamização turística de Santa Maria da Feira.  
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2.2. CARATERIZAÇÃO DA ACADEMIA DE MÚSICA DE SANTA MARIA DA FEIRA 

 

2.2.1. DADOS DE IDENTIFICAÇÃO 

 

Nome da Instituição 

Associação da Academia de Música de Santa Maria da Feira 

Morada 

Rua António Castro Corte Real (Conde de Fijô) 

Apartado 96 

4520-181 - Santa Maria da Feira 

Contactos: 

Telefone: 256 363 195 

Fax: 256 376 753 

Endereços de correio eletrónico: 

acadmusicasmf@netvisao.pt 

acadmusicasmf.pedagogico@gmail.com  

Regime jurídico 

Associação sem fins lucrativos 

Área abrangida pela Instituição 

Concelho de Santa Maria da Feira e concelhos vizinhos 

Valências: 

Música 

- Iniciação 

- Ensino artístico especializado de Música - Curso Básico 

- Ensino artístico especializado de Música – Curso Secundário 

Jardim de Infância e A.T.L. 

Ballet (atividade extra curricular) 

  

mailto:acadmusicasmf@netvisao.pt
mailto:acadmusicasmf.pedagogico@gmail.com


Projeto Educativo da Academia de Música de Santa Maria da Feira | Triénio 2016-18 

9/ 39 

2.2.2.  IDENTIDADE E CULTURA DA ACADEMIA DE MÚSICA  

 

A Academia de Música de Santa Maria da Feira tem-se afirmado, ao longo de 

seis décadas, como referência do ensino da música, cumprindo as raízes históricas de 

ter sido pioneira no ensino descentralizado da música em Portugal, confinado até 

1955 a Lisboa, Porto e Coimbra e servido de modelo para outras academias e 

Conservatórios Regionais que se lhe seguiram: Conservatórios Regionais de Aveiro, 

Braga e Évora, Academias de Música de Espinho, Covilhã e Setúbal. 

A influência da Academia no Município é notória e muito importante, pois 

encontram-se matriculados alunos de freguesias mais e menos distantes. Salienta-se 

ainda a frequência de alunos oriundos de concelhos vizinhos.  

Na primeira década da sua existência, a Academia conquista diversas vitórias, 

que lhe granjearam prestígio nacional. Em 1958 é introduzida, além das disciplinas do 

Curso de Música, a classe de Ballet. Em 1962, reconhecendo o nível pedagógico da 

Academia, o Ministério da Educação, pelo Decreto-lei nº 44161, autoriza a lecionação 

de cursos superiores de Instrumento e Composição, passando a Academia de Santa 

Maria da Feira a possuir um estatuto semelhante ao das três maiores Escolas do país. 

Em 1965, o alvará desta instituição é doado pela sua fundadora ao concelho da Feira e 

passa a funcionar em regime associativo sem fins lucrativos: 

A Escola afirma-se como instituição de tipo associativo e de caráter 

particular, com sede em Vila da Feira, com o fim de ministrar o ensino 

das disciplinas que fazem parte do Plano Oficial dos Cursos Gerais e 

Superior do Conservatório Nacional, habilitando os seus alunos para 

os exames oficiais e proporcionando-lhes ainda o ensino de disciplinas 

em plano próprio, superiormente autorizado (...) e promover a 

divulgação artística através de concertos, audições escolares, tardes 

culturais e palestras, versando assuntos literários, artes plásticas, 

história de música, etc... (Estatutos da Academia, 1965). 

Neste mesmo ano, destaca-se, pelo impacto na vida pedagógica da instituição, a 

abertura de um Jardim-Escola destinado a crianças dos quatro aos seis anos de idade. 

Este foi um projeto pioneiro que permitiu que crianças iniciassem a sua aprendizagem 

musical desde cedo. 
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Em Outubro de 1995, são lançadas as Atividades de Tempos Livres (ATL) na 

Academia. 

A Escola goza atualmente das prerrogativas de Pessoa Coletiva de Utilidade 

Pública, ao abrigo da Lei n.º 9/79 de 19 de Março e possui o cartão de identificação 

fiscal n.º 501 116 567. Foi-lhe concedido o estatuto de Instituição de Utilidade Pública 

por despacho da Secretaria de Estado da Educação e Inovação, emitido em 28 de 

Dezembro de 1998. 

Ao longo destes cinquenta e sete anos, a Academia de Música de Santa Maria da 

Feira tem desenvolvido um trabalho de sensibilização e divulgação do ensino 

especializado da música junto de toda a comunidade, promovendo assim a igualdade 

de oportunidades. 

 

2.2.2.1. CONTRIBUTOS ACADÉMICOS E PROFISSIONAIS NA ÁREA DA MÚSICA 

 

Antes de mais, o contributo fundamental foi a formação de nível superior dos 

primeiros docentes que lecionaram nas escolas do ensino regular do norte do país, 

aquando da integração da disciplina “Educação Musical” no currículo da Escola 

Preparatória, correspondente ao atual segundo ciclo do ensino básico. 

O prestígio da Academia levou a que diversos ex-alunos se tornassem em 

músicos e docentes com projeção nacional e internacional no meio artístico musical, 

entre eles: 

¶ Teresa Paiva, pianista e ex-professora do Conservatório do Porto; 

¶ Eugénio Resende, compositor, diretor musical do Coro da Sé Catedral do 

Porto e professor catedrático; 

¶ Rui Lopes, fagotista em diversas orquestras internacionais, atualmente 

professor na Universidade de Aveiro; 

¶ Ana Maria Ribeiro, flautista na Orquestra Sinfónica do Porto, professora no 

Conservatório de Música de Aveiro Calouste Gulbenkian; 

¶ Osvaldo Ferreira, diretor musical nacional e internacional; 
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¶ Paulo Ferreira, cantor lírico, reconhecido no panorama nacional e 

internacional; 

¶ Teresa Rocha, violoncelista, atual Diretora Pedagógica da Academia de 

Música São Pio X; 

¶ Joaquim Carvalho, pianista especializado Curso Superior de Piano, Grau 

Superieur e Excellence do Conservatório Europeu de Música de Paris; 

¶ Heloísa Ribeiro, violinista, bolseira na Royal Academy of Music (Londres), 

atuando atualmente a nível nacional e internacional; 

¶ Ricardo Vieira, pianista nacional e internacional, atualmente docente nos 

Conservatórios Chateaufort e Garènciere. 

 

2.2.2.2. A BANDEIRA 

 

 No ano de 2013 foi concretizada uma pretensão já desejada há muito, a 

instituição da Bandeira!  

Símbolo que identifica a Academia de Música de Santa Maria, congrega, em 

torno da sua beleza e imponência, toda a comunidade educativa e é uma referência 

para a população em geral. Bordada a ouro tem representada uma nota musical, o 

nome da Instituição e a data da fundação, 1955. Confecionada em tecido trevira de 1ª 

qualidade com logótipo privativo e dizeres bordado e entalhado nas suas cores, na 

dimensão de 135 x 0.90 com alças para afixação a mastro de interior. 

  Foi benzida em cerimónia religiosa pelo pároco Eleutério Ferreira Pais na Igreja 

Matriz de Santa Maria da Feira, antigo Convento dos Lóios, no dia 3 de fevereiro de 

2013. O coro e a orquestra da Academia interpretaram admiravelmente a Missa Brevis 

de Jacob de Haan. 

A esta cerimónia assistiram um representante da Câmara Municipal, os 

representantes dos Órgãos da Academia, vários Professores, Alunos, Pais e 

Encarregados de Educação, Funcionários, familiares de Gilberta Paiva e muitas pessoas 

de Santa Maria da Feira que têm um carinho grande pela Academia. 

  



Projeto Educativo da Academia de Música de Santa Maria da Feira | Triénio 2016-18 

12/ 39 

2.3. ORGANIZAÇÃO E GESTÃO ESCOLAR E PEDAGÓGICA 

 

Desde a sua constituição enquanto Associação sem fins lucrativos, a Academia 

organiza-se em diversos órgãos de decisão, com o objetivo de se dotar de uma 

estrutura sólida e, ainda, de salvaguardar o futuro da Instituição. 

São órgãos da Academia: 

a. A Assembleia Geral – órgão soberano, constituído por todos os sócios; 

b. A Direção – eleita pela Assembleia Geral, é o órgão executivo da 

Academia; 

c. O Conselho Fiscal – órgão que fiscaliza a atividade da Direção; 

d. A Direção Pedagógica – órgão que visa a coordenação e supervisão de 

todas as atividades da escola. 
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2.3.1. ORGANOGRAMA DA ACADEMIA DE MÚSICA DE SANTA MARIA DA FEIRA 

Direção Pedagógica 

Direção e Conselho Fiscal 

Assembleia Geral 

Presidente Luís Costa 

Vice Presidente Miguel Ferraz 

Primeira Secretária Margarida Caldas 

Segunda Secretária  Carla Abreu 

Direção 

Presidente Maria Cidália Amorim  

Secretária Maria Pia Ferraz 

Tesoureiro  Carlos Marques 

Vogal  Ângela Lopes 

Vogal Representante da CMSMF Gil Ferreira  

Presidente Maria Cidália Amorim 

Vogal Carlos Marques 

Vogal José Silva 

Música Ballet Jardim de Infância ATL 

Conselho Fiscal 

Presidente  Graça Silva 

Secretária Sónia Ferreira 

Relatora  Olga Ramos 
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2.3.1.1. CONSELHO FISCAL 

Compete ao Conselho Fiscal: 

a. Verificar os balancetes e conferir os respetivos documentos; 

b. Examinar, periodicamente, a escrita da Academia e verificar a sua exatidão; 

c. Fornecer à Direção o parecer sobre qualquer assunto da sua competência, que lhe 

seja solicitado; 

d. Elaborar parecer sobre o Relatório e contas da Direção, para ser presente à 

Assembleia Geral; 

e. Assistir às reuniões de Direção, sempre que esta o solicite. 

 

2.3.1.2. DIREÇÃO PEDAGÓGICA 

 Compete à Direção Pedagógica: 

a. Representar a Academia junto do Ministério da tutela em assuntos de natureza 

pedagógica; 

b. Planificar e superintender nas atividades curriculares e escolares; 

c. Promover o cumprimento dos planos e programas de estudo; 

d. Zelar pela qualidade do ensino; 

e. Zelar pela educação e disciplina dos alunos; 

f. Apoiar e incentivar todas as iniciativas dos alunos, no que respeita à formação e 

atividade de índole cultural; 

g. Comunicar aos encarregados de educação as faltas dadas pelos seus educandos, a 

meio de cada período escolar e sempre que a falta de assiduidade o justifique; 

h. Dar parecer favorável sobre contratação e demais relações de trabalho dos 

docentes; 

i. Colaborar na elaboração dos Regulamentos Internos da Academia; 

j. Colaborar na inventariação permanente das necessidades em equipamento e meios 

didáticos, e em estruturas de apoio, ajudando a planificar a satisfação dessas 

necessidades. 
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2.3.1.3. CONSELHO PEDAGÓGICO 

O Conselho Pedagógico, constituído pelos delegados dos diferentes Grupos 

Disciplinares, sendo fundamental no funcionamento e dinamização pedagógicos da 

Escola, não se constitui enquanto órgão, não sendo por isso referido no Organograma. 

No exercício das suas funções, o Conselho Pedagógico assume-se como principal 

dinamizador do Projeto Educativo, do Plano Anual de Atividades e de desenvolvimento 

da qualidade da ação educativa da Academia, usando as competências e instrumentos 

previstos na legislação geral e estatutos. Da sua composição fazem parte os 

representantes de cada Grupo Disciplinar. 

 

Grupos Disciplinares: 

¶ Grupo de Cordas | violino, violoncelo, viola d’arco, contrabaixo e guitarra clássica; 

¶ Grupo de Sopros | oboé, fagote, saxofone, clarinete, flauta transversal, trompa, 

trompete; 

¶ Grupo de Formação Musical e Disciplinas Anexas | Iniciação Musical, Formação 

Musical, História da Cultura e das Artes, Análise e Técnicas de Composição e 

Acompanhamento e Improvisação; 

¶ Grupo de Piano e Percussão | Piano e Percussão; 

¶ Grupo de Classes de Conjunto e Canto | Coro, Música de Câmara, Orquestra de 

Cordas, Orquestra de Sopros e Canto. 

 

2.3.2. RECURSOS HUMANOS 

 

2.3.2.1. PESSOAL DOCENTE 

 

Atualmente o quadro de Docentes é constituído por 30 Professores, todos com 

habilitações para a docência. Maioritariamente são licenciados com profissionalização, 

alguns possuem mestrado. Parte do corpo docente está afeto, há já alguns anos, a esta 

instituição o que viabiliza uma estabilização do corpo docente e consequentemente 

um envolvimento mais aprofundado na dinâmica da Escola. 
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2.3.2.2. PESSOAL NÃO DOCENTE 

 

O pessoal não docente integra ao nível de Gestão Escolar e Administrativo, uma 

Chefe de Gestão Escolar e duas Assistentes Administrativas, duas Vigilantes e 

Empregadas de Limpeza e, no Jardim de Infância/ATL, três Educadoras e duas 

Auxiliares de Ação Educativa e um Porteiro/Vigilante Externo. 

 

2.3.2.3. ALUNOS  

 

 Na Academia de Música de Santa Maria da Feira estão efetuadas, no ano letivo 

2015/2016, 394 matrículas, que se distribuem da seguinte forma:    

 

Cursos Nº de alunos 

Iniciação Musical/1º Ciclo 77 

Ballet 24 

Jardim de Infância/ATL 40 

Básico Articulado e Supletivo 

(2º e 3º ciclo) 
207 

Secundário Articulado e Supletivo 13 

Frequência Isolada 19 

Curso Livre 15 

Total 395 

 

2.3.3. RECURSOS MATERIAIS 

 

A Escola dispõe dos recursos materiais necessários ao bom funcionamento dos 

cursos que leciona, nomeadamente: 

¶ Instrumentos Musicais; 

¶ Material Bibliográfico; 
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¶ Material Audiovisual. 

2.3.4. RECURSOS FINANCEIROS 

 

A Associação da Academia de Música de Santa Maria da Feira, sendo uma 

instituição sem fins lucrativos, usufrui de diferentes recursos, designadamente O 

Portugal 2020, no âmbito do Programa Operacional Potencial Humano (POCH) e do 

Ministério da Educação e Ciência, através da Direção-Geral dos Estabelecimentos 

Escolares – DGEstE, em sede de Contrato de Patrocínio pelo apoio de comparticipação 

financeira atribuída aos alunos de cursos de iniciação, básicos e secundários 

(articulado e supletivo) do ensino especializado da música ministrados neste 

estabelecimento. A par das mensalidades dos alunos de iniciação, básico e secundário 

não financiados, ou seja, não comparticipados financeiramente na atribuição em sede 

de contrato de patrocínio, acima referenciado, para os anos letivos de 2015/2016, 

2016/2017 e 2017/2018.  

 

2.3.5. INSTALAÇÕES 

 

A Academia de Música funciona num espaço facultado pela Câmara Municipal de 

Santa Maria da Feira constituído por um edifício principal de dois pisos e por um 

edifício anexo com dois pisos também. 

 No edifício principal funcionam: 

¶ Serviços administrativos: Gabinete de Direção e Secretaria; 

¶ Salas de aulas: três salas de Formação Musical e disciplinas teóricas e seis 

salas de aulas instrumentais; 

¶ Sala de professores /Biblioteca; 

¶ Jardim-Escola/ATL: duas salas de Jardim e duas salas de A.T.L (Atividades 

de Tempos Livres); 
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No edifício anexo existem: 

¶ Auditório que é utilizado como Sala de ballet (r/c); 

¶ Salas de aulas: uma sala de percussão e três salas de aulas instrumentais 

(1º piso) 

  

Em ambos os edifícios há vestiários e casas de banho para alunos, professores e 

funcionários. 

 

2.3.6. OFERTA LETIVA 

Dando resposta às diferentes caraterísticas e objetivos dos habitantes de todo 

o concelho de Santa Maria da Feira e concelhos limítrofes, a Academia oferece três 

regimes de frequência, respeitando os planos de estudo previstos na legislação em 

vigor:  

¶ Curso de Iniciação 

¶ Curso Básico 

¶ Curso Secundário  

 

2.3.6.1. CURSO DE INICIAÇÃO 

Ao nível da pré-escola e do primeiro ciclo - Iniciação Musical, Classe de Conjunto e 

Instrumento 

 

2.3.6.2. CURSO BÁSICO DE MÚSICA 

Em regime articulado ou supletivo, que exige admissão mediante prestação numa 

prova, como previsto no artigo 2º da portaria 225/2012. 

Tem a duração de 5 anos iniciando-se no 1º grau/5º ano de escolaridade. 

No final os alunos obtêm uma Certificação escolar - Curso Básico de Música/Nível II 

Profissional. 
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2.3.6.3. CURSO SECUNDÁRIO DE MÚSICA 

Em regime articulado ou supletivo, exige também admissão mediante realização de 

prova de acesso, como previsto no artigo 11º da portaria nº 243-b/2012. 

A duração é de 3 anos iniciando-se no 6º grau/10º ano de escolaridade. 

A Certificação escolar no final dos três anos confere o diploma de Curso Secundário de 

Música. 

2.3.6.4. CURSO LIVRE 

A acrescentar aos planos de estudo previstos na legislação, a academia oferece 

a modalidade Curso Livre. Uma oportunidade para estudar música de uma forma mais 

lúdica, sem imposição de programas e prazos. 

 

2.3.6.5. BALLET  

A duração do curso é de 10 anos. 

As classes ministradas vão do Pre-Primary ao Grau Intermédio. 

No final a Certificação é atribuída pela Royal Academy of Dance. 

 

2.3.7. PROTOCOLOS E COLABORAÇÕES 

 

2.3.7.1. COM OUTRAS INSTITUIÇÕES DE ENSINO 

No âmbito da frequência em regime de ensino articulado, e ao abrigo da portaria 

691 republicada em 2011 pela portaria 267, a Academia celebrou protocolos com as 

seguintes Escolas do Ensino Regular:  

¶ Agrupamento de Escolas Fernando Pessoa; 

¶ Escola Secundária com 3.º Ciclo de Santa Maria da Feira; 

¶ Escola Superior de Música de Lisboa (estágios superiores); 

¶ Universidade de Aveiro (estágios superiores). 
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2.3.7.2.  COM INSTITUIÇÕES E ORGANIZAÇÕES DA COMUNIDADE LOCAL 

¶ Câmara Municipal de Santa Maria da Feira; 

¶ União de Freguesias de Santa Maria da Feira, Travanca, Sanfins e Espargo; 

¶ Biblioteca Municipal de Santa Maria da Feira; 

¶ Igreja Matriz e Igreja da Misericórdia; 

¶ Cine Teatro António Lamoso; 

¶ Comissão organizadora da Festa das Fogaceiras e da Feira Medieval; 

¶ Orquestra e Banda de Jovens de Santa Maria da Feira; 

¶ Universidade Sénior de Santa Maria da Feira; 

¶ SHARE – Associação para a Partilha do Conhecimento. 

 

2.4.  SUCESSO EDUCATIVO DOS ALUNOS: AVALIAÇÃO GLOBAL DO ANO LETIVO 2014|2015 

 

Média por disciplina - Níveis 1 a 5 

Disciplinas Média 1ºP Média 2ºP Média 3ºP 
Canto 4,0 4,0 5,0 

Clarinete 3,8 3,8 4,0 
Classe de Conjunto 4,2 4,3 4,4 

Contrabaixo 4,0 4,0 4,0 
Fagote 5,0 5,0 5,0 

Flauta Transversal 4,2 4,4 4,6 
Formação Musical 3,7 3,7 3,8 
Guitarra Clássica 3,5 3,4 3,5 

Oboé 3,8 3,4 3,8 
Oferta Complementar 3,7 3,7 4,0 

Percussão 3,7 3,8 4,0 
Piano 3,5 3,6 3,8 

Saxofone 3,5 3,7 3,7 
Trompa 3,3 3,0 3,3 

Trompete 4,0 4,0 4,0 
Viola D`Arco 3,3 3,3 3,7 

Violino 4,1 4,2 4,3 
Violoncelo 4,0 4,0 4,0 

 Total Geral  3,9 3,9 4,0 
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Percentagem de registos por nível - 3º Período 

Nível Percentagem de registos 
2 2,81% 
3 23,37% 
4 41,63% 
5 31,55% 

 

Média por disciplina - Escala 0 a 20 

Disciplinas Média 1ºP Média 2ºP Média 3ºP 
Análise e Técnicas de Composição 12,0 12,5 12,8 

Clarinete 15,0 16,0 17,0 
Classe de Conjunto 16,0 16,0 16,8 

Fagote 16,0 17,0 17,0 
Flauta Transversal 14,7 15,0 15,3 
Formação Musical 14,4 14,5 14,7 
Guitarra Clássica 13,0 15,0 13,5 

Hist. Cultura e das Artes 15,0 14,5 14,5 
Instrumento Tecla 18,0 18,0 18,0 

Piano 15,0 15,5 17,0 
Saxofone 15,0 14,0 15,0 
Trompa 14,0 14,0 14,0 

Trompete 11,0 11,0 11,0 
Violino 11,0 11,0 11,0 

Total Geral 14,6 14,8 15,3 

 

Média por turma interna - Nível 1 a 5 

Turmas Internas Média 1ºP Média 2ºP Média 3ºP 
5º Grau Art ς A 3,5 3,5 3,6 
4º Grau Art ς B 3,6 3,6 3,9 

4º Grau Art - secund 3,8 3,9 3,9 
4º Grau Art ς A 3,8 3,8 4,0 
5º Grau Art ς B 3,8 3,9 4,0 

Sem turma interna 3,9 3,9 4,0 
5º Grau Supl ς B 4,0 4,0 4,0 

3º Grau Art 3,9 3,9 4,0 
2º Grau Art 4,2 4,2 4,3 
1º Grau Art 4,4 4,4 4,5 
Total Geral 3,9 3,9 4,0 
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3. VISÃO/ MISSÃO 

 

3.1. PRINCÍPIOS ORIENTADORES 

 

A Academia visa preparar cidadãos com sólida formação científica, pessoal, social 

e cultural, que desenvolvam as capacidades e competências necessárias para um bom 

desempenho profissional, com autonomia e espírito crítico, com vista à integração 

numa sociedade em constante mutação. A sua principal missão é o ensino 

especializado da música através da formação de excelência que sempre a orientou. 

 

3.2. OBJETIVOS GERAIS 

 

A Academia de Santa Maria tem como ideal continuar a garantir a prática de 

níveis de qualidade e excelência no processo de avaliação, ensino e aprendizagem dos 

seus alunos. Para a aquisição desta máxima pretende: 

 

1. Proporcionar o ensino artístico especializado; 

2. Promover a aquisição de competências técnicas e artísticas dos alunos; 

3.  Desenvolver as competências culturais e sociais dos alunos; 

4. Otimizar o funcionamento pedagógico; 
 
5. Promover a vida artística da Academia; 

6. Consolidar a interligação Academia/Comunidade Educativa;  

7. Promover um clima de segurança na Escola; 

8. Rentabilizar o uso dos espaços físicos. 
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3.3. OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

Proporcionar o ensino artístico especializado através das seguintes estratégias:   

¶ Realizar provas para identificar os alunos com mais aptidão na área da música; 

¶ Assegurar um ensino de qualidade; 

¶ Avaliar o desenvolvimento dos alunos ao longo do seu percurso;  

¶ Possuir um corpo docente profissional e dinâmico; 

¶ Educar e sensibilizar os alunos para o sucesso escolar e educativo;  

¶ Possuir condições físicas e equipamento adequados.  

 

Promover a aquisição de competências técnicas e artísticas dos alunos através das 

seguintes estratégias:   

¶ Adequar os conteúdos programáticos a cada aluno;  

¶ Motivar/Sensibilizar para a importância do trabalho diário na música; 

¶ Avaliar as aprendizagens e respetivo feedback;  

¶ Realizar a autoavaliação, fomentando assim o poder crítico dos alunos; 

¶ Sensibilizar os encarregados de educação para a importância da música;  

¶ Desenvolver atividades artísticas que proporcionem uma participação ativa e 

enriquecedora dos alunos; 

¶  Promover a autoconfiança e a criatividade. 

 

Desenvolver as competências culturais e sociais dos alunos através das seguintes 

estratégias:   

¶ Assegurar um corpo de funcionários com competências pedagógicas, humanas 

e sociais;  

¶ Sensibilizar para o respeito e defesa do meio envolvente ;  

¶ Fomentar a sociabilidade ;  

¶ Realizar intercâmbios com outras instituições de música . 
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Otimizar o funcionamento pedagógico através das seguintes estratégias:   

¶ Definir, aplicar e divulgar os critérios gerais e específicos de avaliação dos 

alunos; 

¶ Desenvolver uma dinâmica de avaliação do desempenho da Academia com o 

objetivo de regular o seu funcionamento;  

¶ Manter um clima de diálogo conducente ao empenhamento da comunidade 

educativa na construção dos documentos de concretização do Projeto 

Educativo, do Plano Anual de Atividades e do Regulamento Interno; 

¶ Incentivar uma contínua participação dos pais e encarregados de educação na 

vida da Academia para que possibilite um acompanhamento adequado dos 

seus educandos; 

¶ Promover uma eficaz divulgação da informação;  

¶ Promover a interdisciplinaridade e a interação musical através de projetos que 

envolvam várias disciplinas;  

¶ Consciencializar os alunos e encarregados de educação das especificidades do 

ensino artístico, das suas exigências e da importância da qualidade e 

regularidade no estudo fora da sala de aula para cumprimento dos objetivos 

propostos;  

¶ Sensibilizar as escolas do ensino regular para uma maior flexibilidade na 

elaboração dos horários; 

¶ Elaborar um Guia do Aluno a ser distribuído no início de cada ano letivo;  

¶ Promover e desenvolver atividades de complemento e enriquecimento 

curricular a fim de consolidar competências; 

¶ Valorizar o comportamento e aproveitamento meritórios, nomeadamente 

através de menções honrosas; 

¶ Desenvolver a articulação curricular entre disciplinas, no sentido de melhorar o 

sucesso educativo dos alunos; 
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¶ Planificar as atividades letivas contemplando a articulação entre os diferentes 

níveis, garantindo continuidade pedagógica, quer ao nível das competências 

cognitivas quer ao nível das atitudes; 

¶ Promover o desenvolvimento dos alunos no que respeita ao espírito de 

iniciativa, organização, autonomia e pensamento crítico; 

¶ Enriquecer e partilhar os recursos educativos, bem como utilizar novos meios e 

métodos de ensino numa perspetiva de abertura à inovação e de reforço da 

qualidade de educação e de ensino; 

¶ Promover a formação de pessoal docente e não docente tendo em vista a 

melhoria das suas competências profissionais e a sua valorização pessoal;  

¶ Dinamizar o conhecimento e cumprimento do Regulamento Interno da 

Academia. 

 

Promover a vida artística da Academia utilizando as seguintes estratégias: 

¶ Realização de concurso(s), concertos, audições, palestras, workshops, 

masterclasses, visitas de estudo e outras atividades extracurriculares; 

¶ Alargamento das perspetivas do aluno, nos planos científico, técnico e artístico; 

¶ Planificação e divulgação regulares das audições e demais atividades. 

 

Consolidar a interligação Academia/Comunidade Educativa envolvente seguindo as 

seguintes estratégias: 

¶ Fomento da comunicação entre a Academia e o meio, através de estratégias 

como a organização de eventos culturais abertos ao exterior, de audições ou 

recitais em locais exteriores à Academia, de intercâmbios com outras 

instituições musicais e da participação em atividades interescolares. 

¶ Estabelecimento de protocolos e parcerias com instituições culturais, como a 

Biblioteca, o Cineteatro Municipal e escolas do ensino artístico 

¶ Divulgação das atividades da Academia no exterior, nomeadamente através do 

reformulado sítio da escola (www.academiamusicasmf.com) 

http://www.academiamusicasmf.com/
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¶ Contacto com patrocinadores públicos e privados no sentido de conseguir 

apoios para várias ações (masterclasses, aquisição de instrumentos, etc.)  

¶ Divulgação da oferta da Academia, a nível dos cursos dos instrumentos 

lecionados, tendo em vista a particular a sensibilização de potenciais alunos em 

idade de iniciação musical. 

 

Promover um clima de segurança na Escola, através de: 

¶ Dinamização de simulacros com evacuação (Plano de evacuação do edifício); 

¶ Dinamização de ações de formação sobre segurança (manuseamento de 

extintores, procedimentos básicos de segurança, etc.). 

 

Rentabilizar o uso dos espaços físicos utilizando as seguintes estratégias: 

¶ Melhoramento das condições materiais das salas de aula (equipamento 

audiovisual, insonorização das salas…); 

¶ Aquisição de instrumentos que se adaptem às necessidades dos alunos; 

¶ Zelo pela manutenção dos instrumentos disponíveis na Academia; 

¶ Prosseguimento da catalogação sistemática da Biblioteca/Mediateca, 

atualmente já em curso. 

 

3.4. REGULAMENTO INTERNO 

O Regulamento Interno, disponível on-line através do sítio da Academia 

(www.academiamusicasmf.com) foi recentemente revisto e atualizado, por forma a 

adaptar-se à realidade do presente. 

 

 

 

 

 

 

http://www.academiamusicasmf.com/
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3.5. PLANO ANUAL DE ATIVIDADES 

 

 Tendo por referência a missão deste estabelecimento de ensino artístico 

vocacional da música, objetivando uma perspetiva de dinamização da Escola, de 

estimulação à participação ativa de todos os seus membros, de abertura à comunidade 

e de valorização pedagógica e cultural, elaborou-se o “Plano Anual de Atividades”, 

documento de planeamento e gestão dos programas, projetos e atividades a 

desenvolver pela Academia de Música de Santa Maria da Feira no ano letivo 2015-

2016, aprovados em Conselho Pedagógico.  

É um documento aberto, e como tal, possível de ser alterado sempre que se 

julgue oportuno, na vertente da melhoria contínua. 

Este Plano encontra-se já disponível no sítio da Academia. 

 

4. AVALIAÇÃO DO PROJETO EDUCATIVO 2013/1015 

 

A análise e consequente avaliação do Projeto Educativo é um elemento essencial 

ao seu enriquecimento e melhoramento. Esta avaliação considera as perspetivas de 

todos os agentes educativos, assumindo-se como processo e estratégia orientada para 

a melhoria da Academia. 

No sentido de identificar os pontos fortes e fracos e de proceder a adaptações e 

reajustamentos, o grupo de Acompanhamento e Avaliação do Projeto Educativo 

realizou avaliações anuais, sob a forma de relatório e contemplou os seguintes 

critérios:  

¶ Conformidade (comparação do resultado das ações realizadas com os 

objetivos, princípios e finalidades estabelecidas);  

¶ Eficiência (verificação da maximização da utilização dos recursos colocados à 

disposição da Academia);  

¶ Pertinência (verificação da correspondência das ações previstas e 

desenvolvidas às reais necessidades da Academia);  
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¶ Consistência (entre os objetivos a atingir) e;  

¶ Eficácia (avaliação dos resultados comparando-os com os recursos investidos).  

 

Perante as avaliações apresentadas por este grupo (ver Apêndice 1) podemos 

verificar o conjunto de atividades que resultaram numa enriquecimento interno e 

externo para a Academia e as atividades que não espelharam o resultado desejado. 

Num balanço do último triénio, a Academia de Santa Maria da Feira primou pela 

qualidade de ensino e pelo dinamismo, fazendo jus à sua história. Os objetivos do 

Projeto Educativo resultaram num Plano Anual de Atividades rico e diversificado, 

proporcionando, aos alunos, várias experiências musicais que os motivaram e 

desenvolveram a nível musical e pessoal.  

Deste plano de atividades, de entre aulas, provas, audições gerais, audições de 

classe, intercâmbios com outras academias/escolas, participação em concursos, aulas 

abertas temáticas, destacam-se: 

¶ I Concurso Nacional de Música Gilberta Paiva (maio/2013) 

¶ Missa em Homenagem a Gilberta Paiva por altura do seu falecimento 

(fevereiro/2013); 

¶ Recital de Violino e Piano pelos consagrados Bruno Monteiro e João Paulo 

Santos – diretor artístico do Teatro Nacional São Carlos (junho/2013); 

¶ Apresentação do livro: “Como estudar os estudos para violino Op.20 de H. E. 

Kayser” de Hélder Sá (outubro/2013); 

¶ Audição Temática - Homenagem a J. S. Bach (abril/2014) 

¶ Concerto de Jazz nos jardins da Academia pelo Conservatório de Música da 

Jobra (julho/2014); 

¶ Intercâmbio com a Academia de Música de Perosinho pelo grupo de piano 

(julho/2014) 

¶ Participação de um grupo de professores no evento camarário de Luta Contra 

o Cancro: Um dia pela Vida (outubro/2014); 

¶ Concerto de Natal: Um Encontro Intergeracional – em parceria com a 

Universidade Sénior deste Concelho, na Igreja Matriz de Santa Maria da Feira 

(dezembro/2014); 
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¶ Palestra sobre construção e reparação de instrumentos de corda friccionados 

com o luthier Pedro Gomes Pinhal (janeiro/2015); 

¶  Ação de Formação na Academia, A Flauta de Bisel no Ensino Básico: Novas 

Abordagens – parceria com a APEM – Associação Portuguesa de educação 

Musical (Janeiro, fevereiro e março/2015); 

¶ Ópera Infantil: A Lenda das Três Árvores (abril/2015) – Parceria com 

Orquestra de Jovens de Santa Maria da Feira no grande auditório do 

Europarque, com récitas para as Escolas de todo o Concelho e para o público 

em geral; 

¶ Intercâmbio das classes de piano com o Conservatório de Música Calouste 

Gulbenkian, Aveiro (abril/2015); 

¶ Masterclass de Saxofone por Hugo Marinheiro e Gilberto Bernardes 

(abril/2014) e por Unisax e João Mortágua (maio/2015); 

¶ Masterclass de Piano por Fausto Neves (junho/2014 e 2015);  

¶ Masterclass de Trompa por Dario Ribeiro (junho/2015); 

¶ Concerto de Professores da Academia (fevereiro/2015) 

¶ II Concurso Nacional de Música Gilberta Paiva (março/2015) 

¶ 1ªs Jornadas de História da Música sob orientação do professor Tiago Manuel 

da Hora – biógrafo do intérprete, pedagogo e divulgador Joaquim Simões da 

Hora (junho/2015); 

¶ Escola Aberta com Demonstração de Instrumentos Musicais, para captação de 

novos alunos, a todos os alunos do 1º ciclo do ensino básico das escolas n.º1 e 

n.º2 de Santa Maria da Feira (maio/2014 e 2015); 

¶ Escola selecionada pelo município para ser um dos palcos do Festival HARMOS 

(março/2015); 

¶ Escola selecionada pelo município para ser um dos palcos do Festival 

Internacional de Teatro de Rua – Imaginarius (maio/2015); 

¶ Participação do Coro e Orquestra da Academia, selecionados pela paróquia, 

na maior festividade do concelho de Santa Maria da Feira – Missa Solene das 

Fogaceiras na Igreja Matriz (janeiro/2014); 
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¶ Participação na maior festividade do concelho de Santa Maria da Feira – 

Tradicional Procissão das Fogaceiras (janeiro/2015); 

¶ Evento em cada final de ano letivo: Música no Jardim aberto a toda a 

comunidade educativa e social (junho/2013-14-15); 

¶ Participação da Academia no IV Mosaico Social – palco da diversidade, uma 

mostra das instituições sociais concelhias – parceria com a acção social 

camarária (junho/2015); 

¶ Recital de Piano a 4 Mãos por Nelly Santos Leite e Graça Mota no auditório da 

Biblioteca Municipal de SMF – parceria com o pelouro da cultura da Câmara 

Municipal de Santa Maria da Feira (junho/2015); 

¶ Recital de Violino e Piano por Tomás Costa e Cláudio Vaz no auditório da 

Biblioteca Municipal de SMF – parceria com o pelouro da cultura da Câmara 

Municipal de Santa Maria da Feira (junho/2015); 

¶ Tertúlia do Fado de Coimbra nos claustros da Igreja Matriz de Santa Maria da 

Feira – parceria com o pelouro da cultura da Câmara Municipal de Santa 

Maria da Feira (junho/2015); 

¶ Concerto de Jazz pelo grupo Entr`amis Quartett na sala de leitura da 

Biblioteca Municipal de SMF – parceria com o pelouro da cultura da Câmara 

Municipal de Santa Maria da Feira (outubro/2015); 

¶ Concerto Comemorativo dos 60 anos da Academia, com os coros da Academia 

em parceria com a Orquestra de Jovens de Santa Maria da Feira, no grande 

auditório do Europarque (dezembro/2015). 

 

Face ao número e à diversidade das atividades apresentadas, é facilmente 

percetível a excelente integração da Academia de Música de Santa Maria da Feira, 

tanto no concelho em que se insere, como nos seus limítrofes. São variadas as 

parcerias mantidas com outras instituições, escolas e meio artístico. 

No ano de 2013, para além das atividades regulares, destacaram-se o I Concurso 

Nacional de Música Gilberta Paiva, que contou com participantes de excelente nível, 

vindos de todo o país e o Concerto de St. Cecília. 
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Em 2014 salientamos a participação na Missa das Fogaceiras, em homenagem ao 

Santo padroeiro da cidade e o Encontro Intergeracional, em parceria com a 

Universidade Sénior. 

Em 2015, pelo número de alunos envolvidos, ressaltamos a apresentação, no 

grande auditório do Europarque, da ópera A Lenda das Três Árvores e o concerto 

comemorativo dos sessenta anos da Academia. Ambos os concertos foram realizados 

com a parceria da Orquestra de Jovens de Santa Maria da Feira, envolvendo no último 

evento, para além dos alunos e professores,  um número bastante apreciável de ex-

alunos e encarregados de educação. 

Perante todo o esforço depositado no último Projeto Educativo, será expectável 

um empenho ainda maior para consolidar a imagem da Academia neste triénio 2016-

18. Assim, o seu próximo Projeto estará imbuído da força dos seus docentes e da 

determinação da Administração para continuar a manter a Academia como uma 

referência nacional no Ensino da Música. 
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5. CODA FINAL 

  

ά!ǎ ǇŜǎǎƻŀǎ ǇŀǎǎŀƳΣ ŀǎ ƛƴǎǘƛǘǳƛœƿŜǎ ŦƛŎŀƳέ 

Gilberta Paiva 

Sessenta anos depois citando a nossa fundadora, professora Gilberta Paiva, que 

proferia: 

No «palco» da Academia cumpre-se a fundamental razão de ser da 

sua já longa história: formar alunos, educar cidadãos, proporcionar 

uma atividade profissional ligada ao universo da música e quem sabe, 

gerar talentos que no futuro percorrerão os palcos do país e do 

mundo.  

 

Neste sentido, a Academia propõe-se dar continuidade ao paradigma da 

qualidade e da excelência que sempre a tem caraterizado. 

Santa Maria da Feira, 01 de Março de 2016 

A Direção Pedagógica 
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6. APÊNDICES 

APÊNDICE I ς AVALIAÇÃO DO PROJETO EDUCATIVO 2013-15 (ANO 1) 
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6.1. APÊNDICE II ς AVALIAÇÃO DO PROJETO EDUCATIVO 2013-15 (ANO 2) 
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6.2. APÊNDICE III ς AVALIAÇÃO DO PROJETO EDUCATIVO 2013-15 (ANO 3) 
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7. ANEXOS 

7.1. ANEXO I ς PLANOS DE ESTUDOS DO CURSO BÁSICO DE MÚSICA, 2º CICLO 

Plano de Estudos definido pela portaria 225/2012, de 30 de Julho 
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7.2. ANEXO II ς PLANOS DE ESTUDOS DO CURSO BÁSICO DE MÚSICA, 3º CICLO 

Plano de Estudos definido pela portaria 225/2012, de 30 de Julho 
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7.3. ANEXO III ς PLANOS DE ESTUDOS DO CURSO SECUNDÁRIO DE MÚSICA 

Plano de Estudos definido pela portaria nº 243-b/2012 de 13 de Agosto 
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7.4. ANEXO IV ς TABELA DE DISTRIBUIÇÃO DOS ALUNOS POR GÉNERO E GRAU (ANO LETIVO 

2014|2015) 

NÍVEIS/ GRAUS 
GÉNERO 

TOTAL 

MASCULINO FEMININO 

INICIAÇÃO 27 33 60 

IN I 6 6 12 

IN II 11 5 16 

IN III 6 8 14 

IN IV 4 14 18 

BÁSICO 97 102 199 

1º GRAU 18 13 31 

2º GRAU 9 23 32 

3º GRAU 10 16 26 

4º GRAU 33 24 57 

5º GRAU 27 26 53 

SECUNDÁRIO 6 7 13 

6º GRAU 3 3 6 

7º GRAU 1 1 2 

8º GRAU 2 3 5 

TOTAL 130 142 272 

 

 


